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RESUMO

Este trabalho, o leitor poderá verificar algumas situações, bem como identificar a Educação do Campo como uma Política Pública. Da mesma forma, relacionar o currículo escolar dentro do contexto social, político, cultural, econômico e religioso em sua diversidade local e regional. O relatório tem características de uma discussão importante; o mesmo tratará das práticas educacionais no campo e a partir daí proporcionar uma construção coletiva onde comunidade local, direção, conselho Escolar, pais e alunos somarão esforços e farão propostas para melhorias do ensino.

1 INTRODUÇÃO

       O trabalho com o tema, Processos Sociais, Educação do campo e Conteúdos, nas Comunidades do campo de Querência do Norte/Paraná, tem como princípio refletir a realidade a partir das práticas educacionais no uso de suas atribuições e ensino no campo. Da mesma forma, confrontar as concepções metodológicas e currículo dentro do contexto social, econômica, político e religioso; para assim poder analisar a concepção de educação que se tem do campo em sua diversidade.
       Ao ver as situações precárias na educação; comunidades assistidas pelo poder público; famílias carentes abandonando suas propriedades; entre outras, é importante analisar e pesquisar as causas de tantos problemas existentes na região camponesa de Querência do Norte/Paraná. O trabalho de pesquisa apresentado como tema “Processos Sociais, Educação do campo e Conteúdos” nas comunidades do campo em Querência do Norte/Paraná”, será dividido em tópicos na qual segue com os seguintes passos: 
1º Introdução; 2º Fundamentação teórica; 3º Metodologia aplicada na pesquisa; 4º Resultado e discussão; 5º Descrição da partilha dos saberes e 6º Considerações finais. 

2 OBJETIVOS

       Objetivo Geral e Objetivos Específicos
2.1 Objetivo Geral
       Entender a relação da prática pedagógica e seus reflexos no estágio contemplando os saberes acadêmicos dialogados no eixo, Processos Sociais, Educação do campo e Conteúdos.
2.2 Objetivos Específicos
- Contribuir para a construção do PPP da escola exercitando os fazeres aprendidos na disciplina de Didática; exercitar a ação do planejamento na disciplina que atua em sala de aula; 
- Intervir no processo de planejamento interdisciplinar na área de opção de Pós Graduação e Licenciatura Educação do Campo, ¹PROCAMPO – CASA FAMILIAR RURAL; 
- Socializar nas escolas/comunidades onde trabalham/moram e na qual será realizado o estágio docente seguido da construção do relatório.

______________________
¹ O Programa de Apoio à Formação Superior em Licenciatura em Educação do Campo (Procampo) apóia a implementação de cursos regulares de licenciatura em educação do campo nas instituições públicas de ensino superior de todo o país, voltados especificamente para a formação de educadores para há docência nos anos finais do ensino fundamental e ensino médio nas escolas rurais.
3 REVISÃO DE LITERATURA (JUSTIFICATIVA)
        O Projeto Político Pedagógico (PPP) tem por finalidade ser uma forma de organização do trabalho pedagógico, caracterizando a identidade da escola e servindo de referencial, de direção balizadora da práxis educativa. A construção do mesmo foi embasada no diálogo e na interação entre a equipe gestora, professores, alunos funcionários e pais, possibilitando que todos os envolvidos expressaram suas concepções. Dessa forma esse projeto visa desencadear a comunicação entre setores da escola, contribuindo não somente para a harmonia das relações, mas também para todo processo administrativo pedagógico, sistematizado e normatizado da instituição bem como a relação família-escola e sociedade, respeitando dessa forma a diversidade de pensamento, de saber focado nos propósitos a que a escola deseja alcançar. 

Muito se tem pesquisado, discutido e estudado sobre projetos políticos.
                                      pedagógicos para as escolas com o intuito de melhorar a qualidade do

ensino e proporcionar mudanças. A dimensão política se cumpre na medida em que ela se realiza enquanto pratica especificamente pedagógica. (SAVIANI, 1983, p. 93).

        Os seres humanos aprendem  desde o nascimento, em todas as situações da vida. A escola tem a função de socializar os conhecimentos disponíveis, promovendo o desenvolvimento cognitivo e construção de regras de conduta dentro de projeto social.
       Portanto, o conhecimento não nasce de um vazio e sim de experiências que acumulamos na vida cotidiana. Dessa forma somos capazes de transformar o conhecimento. O educador deve preocupar com a tarefa social de provocar aprendizagens, necessitando reconhecer a trajetória das próprias aprendizagens, a fim de identificar-se nesse reconhecimento, efetivando assim o ensinar, proporcionando a construção de novas aprendizagens estimulando dessa forma o aluno a adquirir um novo conhecimento, desenvolvendo também uma maior coerência entre o pensamento e a ação. Para Bossa (2007, p. 87) “A escola é responsável por grande parte da aprendizagem do indivíduo cumprindo a importante função de socializar os conhecimentos disponíveis, promovendo o desenvolvimento cognitivo dentro de um projeto social mais amplo”. 

       Os articuladores e facilitadores do processo ensino-aprendizagem devem-se levar em consideração o indivíduo e os elementos que com ele interagem. É notório então que é de grande importância uma postura crítica, entre educadores e educandos, provocando estímulos e gosto pelo aprender e ensinar, tornando as aulas agradáveis e prazerosas, com a soma de saberes entre ambas as partes. O educador precisa de liberdade e proporcionar aos educandos, nessa discussão Paulo Freire diz:
[...] educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa daqueles que 

sabem que pouco sabem- por isto sabem que sabem algo e podem assim chegar a saber mais – em dialogo com aqueles que, quase sempre, pensam que nada sabem, para que estes, transformando seu pensar que nada sabem em saber que pouco sabem, possam igualmente saber mais. 

(FREIRE, 1975, p. 25)

       É necessário construir uma educação que tenha como princípio a formação de cidadãos autônomos formadores de opiniões na busca de soluções para os problemas da comunidade e da sociedade: uma educação igualitária que possibilite as mesmas condições de trabalho para todos.
    O princípio que devem orientar nossa prática escolar tem que ser tanto moral quanto ético. O principio moral é aquele no qual deve haver respeito ao próximo e ao meio ambiente. O princípio ético por sua vez refere-se aquele em que os profissionais são comprometidos com as causas da educação. É um princípio que desperta nos educandos o apresso pelo saber dentro e fora da sala de aula. 

       Desta maneira, as metodologias adotadas por esta escola se dão de forma  dialética visando desenvolver no educando uma concepção de homem que trilha um conhecimento ativo e de relações, onde o mesmo possa realizar uma leitura, releitura e construção de que os conteúdos não são transferidos ou simplesmente depositados pelo outro, mas mediado e construído por uma perspectiva de uma relação baseado pela igualdade de direitos. Assim, além das áreas de conhecimentos consideradas padrão ofertado nas instituições educacionais, os estudos da cultura afro-brasileira e indígena também serão oferecidos aos educandos, uma vez que conhecer a história de um povo no qual em muito contribuiu para a formação deste país no que tange as áreas sociais, econômica e política, torna-se imprescindível.
       Assim, a instituição estará em conformidade com a lei nº 11645, de 10 de  março de 2008, que altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei no10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”,, que relata no Artigo 26, inciso 1º:
§ 1o O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil.(BRASIL, 2008 p.1).
      Neste contexto, tanto o conteúdo quanto o método de trabalho precisam ser projetados, viabilizados e praticados em consonância com a realidade e os problemas vividos cotidianamente pelos nossos educandos,

       Visando o bom desempenho do Projeto Político Pedagógico Participativo e necessário que existam elementos contidos neste processo, como: Plano de ação e avaliação; Descrição da realidade e da comunidade e da escola onde esta inserida e seus aspectos físicos.
      O currículo é artefato construído, desenvolvido para caracterizar as possíveis relações existentes entre o conhecimento, o sujeito, os valores, o poder e a comunidade escolar. Ele se concretiza e se realiza na prática docente na sala de aula, no espaço de aprendizagem, assim como na interação que ocorre entre o professor, o conteúdo e o aprendiz em determinado espaço-tempo, visando um conjunto de objetivos ou resultados de aprendizagem a serem alcançados através de disciplina ou conteúdos a serem ministrados. Se mantivermos juntos, metodologia de ensino, organização curriculares e diretrizes encontramos uma única concepção: plano estruturado de ensino aprendizagem, englobando a proposta de objetivos e conteúdos.
A organização curricular é composta pela matriz básica para o ensino fundamental de nove anos e educação infantil. A estrutura é organizada conforme a Lei Federal nº 11.114 de 16 de Maio de 2006 referentes às Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Os componentes são: Anos iniciais (1º ao 5º ano), incluindo o ciclo de alfabetização que é do 1º ao 3º ano. Os anos finais são compostos do 6º ao 9º ano. Obedecendo ao disposto na lei 10.639/2003, os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas artes, literatura e história brasileira. 

(BRASIL, 2003, p. 1). 

       É importante compreender que uma organização e, portanto, a escola não  nasce como cultura, mas transforma-se ao longo de sua história. Daí a importância da consciência política comprometida com a formação da cidadania. O processo de construção da cultura organizacional escolar faz-se por intermédio do compartilhamento e da aprendizagem coletiva na construção do modelo de pensamentos, crenças, sentimentos e valores que passam a ser assinalados e desenvolvidos pelo conjunto de atores da escola. A mesma, como uma das importantes instituições sociais de um estado democrático precisa incorporar em sua estrutura e em sua prática pedagógica a educação que valorize a participação cidadã, abrindo-se à participação, esta instituição estará educando para a democracia e cidadania, pois a participação constitui a viga-mestra da cidadania.
       Para isso faz-se necessário construir uma gestão da educação que perpasse, democraticamente, todos os espaços escolares e criando um modelo educacional que seja simultaneamente disciplinado e amoroso, assim teremos uma gestão competente com resultados da participação de todos os envolvidos, que são responsáveis por uma ação que se desenvolve na escola e para a escola. 

       A LDB, no Art. 13 diz que os docentes têm a incumbência de “participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo esta proposta pedagógica; zelar pela aprendizagem dos alunos; estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade”.
A Resolução CNE/CP 01/2004, no Artigo 3º, § 2º estabelece que “As coordenações pedagógicas promoverão o aprofundamento de estudos, para que os professores concebam e desenvolvam unidades de estudos, projetos e programas, abrangendo os diferentes componentes curriculares”. Portando, o presente Plano recomenda que os sistemas e as instituições de ensino orientem os coordenadores pedagógicos para aplicação desse Plano no âmbito escolar. (BRASIL, 2004, p. 2). 

       A realidade da educação do campo no município de Querência do Norte/Paraná está dentro do mesmo princípio da educação urbana no ponto de vista pedagógico, metodológico e funcional. A diferença está nas estruturas físicas, no acesso à escola devido a distancia percorrida pelos alunos para chegarem ao local de estudo; podem-se encontrar situações precárias em muitas escolas do campo.

Nos anos de 1990, o movimento de Educação do Campo tem colocado em evidência problemas vinculados à escolarização dos povos camponeses, dentre eles: a ausência de escolas na área rural; a precariedade quanto à infra-estrutura das escolas existentes no campo; a falta de professores com qualificação para a docência; a necessidade de profissionais qualificados residentes no campo; a necessidade de projetos político-pedagógicos que reconheçam o modo de trabalho no campo e a realidade cultural camponesa; a dificuldade de acesso ao Ensino Médio e à Educação Superior, principalmente entre os beneficiários da reforma agrária. (SOUZA, 2008 p. 293). 

       É notório o descaso e a forma como está sendo tratada a educação do campo no município de Querência do Norte/PR, e com relação à Colégio Estadual Centrão localizada na vicinal do Km 18 oeste no referido município citado acima, percebe-se alguns problemas relacionada à questão política pedagógica e a participação das famílias na escola. Com a perspectiva de melhorar essas práticas está sendo construído um PPP (Projeto Político Pedagógico) na escola. Essa concepção dar-ser à com a participação coletiva de todos os moradores da comunidade onde diretores, professores, pais e alunos farão parte desse processo construtivo.
Os problemas evidenciados pela Educação do Campo questionam o modelo de educação rural desenvolvido no Brasil, em toda a sua história educacional. A educação rural era pensada desde projetos e programas que se preocupavam em superar o “atraso”, que segundo o paradigma do capitalismo agrário assolava o Brasil. Em meados do século XX, Paulo Freire teceu reflexões sobre a atividade de extensão no Brasil, particularmente a extensão rural, demarcando a importância de uma perspectiva dialógica e de conscientização política no trabalho educativo do agrônomo com os trabalhadores agricultores. (SOUZA, 2008, p. 293). 

       Falar de Processos Sociais, Currículo e Educação do Campo é confrontar idéias, práticas e experiências de uma sociedade que vive em diversos contextos, tendo em vista, o meio social, político, cultural e econômico. Por outro lado o currículo escolar do campo está sendo discutido dentro do Projeto Político Pedagógico, mas que ainda está sendo construída uma nova concepção, onde a problemática, as idéias e teorias estão sendo pensados e construídos coletivamente com a participação da comunidade representada pelos gestores da educação, diretores, educadores, Pais e educandos.
       O currículo também engloba os conteúdos, construção e prática pedagógica, mas vale ressaltar que o currículo vai além de conteúdos já que também faz parte do crescimento profissional do cidadão.
4 ATIVIDADES  REALIZADAS
4.1 Caracterização da Escola-Campo
O Colégio Estadual Centrão teve sua implantação pelo Estado do Paraná no ano de 1995 e tem como Diretora Geral a professora Dulcinéia Borges da Silva.
O colégio funciona em um prédio próprio e possuindo instalações físicas relativamente adequadas ao ensino, como boas salas de aula onde as carteiras são adequadas para o tamanho dos alunos, banheiros privativos, bebedouro grande, biblioteca espaçosa, laboratório de ciências e informática, possui ainda, uma quadra coberta onde são realizadas atividades recreativas e outras. Destaca-se na observação realizada a necessidade de maior dimensionamento da parte administrativa da escola: a sala dos professores é pequena, a sala da direção funciona também como almoxarifado e a área destinada aos agentes de administração funciona no rol de entrada da escola.
Escola possui uma média de 500 alunos que se dividem em Ensino Fundamental, Médio Educação de Jovens e Adultos, em dois turnos de funcionamento (manhã e tarde) sendo que o quadro de pessoal é composto por:
· 20 professores

· 01 Diretor Geral

· (não possui Diretor Adjunto)

· 02 Orientador Pedagógico

· 04 Merendeiras

· 01 Secretária

· 02 Administrativos

· 02 Serviços gerais

· 01 Agente de leitura
No aspecto estrutural e material verificou-se que a escola possui:
· Salas de Aula: 07
· Laboratório de Informática: 01
· Biblioteca: 01
· Laboratório de Ciências: 01
· Refeitório: 01
· Cozinha com Despensa: 01
· Banheiro Feminino: 2 com 3 Box cada

· Banheiro Masculino: 2 com 3 Box cada
· Banheiro para Portadores de Necessidades Especiais: 01
· Sala de Direção: 01
· Sala de Professores: 01
· Sala Pedagógica: 01
· Banheiro Para Professores Masculino: 01
· Banheiro Para Professores Feminino: 01
· Secretaria: 01
· Pátio Coberto: 02
· Quadra Esportiva Coberta: 01
O transporte dos alunos é feito pelos por ônibus cedidos pela Secretaria de Educação do município para o transporte dos alunos que residem em locais mais distantes.

Em relação ao corpo discente, o que se observou foi que a clientela da instituição do campo de estágio é composta por alunos de classe social baixa, que residem em bairros e assentamentos adjacentes à instituição. A clientela é de filhos de Assentados, das ilhas e os ribeirinhos, população assalariada, trabalhadores rurais.
Também observada é a evasão de alunos em algumas salas de aula que preferem estudar na cidade, porque não vêem diferenças na educação do campo com a urbana e por motivos diversos preferem ser urbanizados em vez de manterem sua identidade preservada, pois o Colégio não tem um PPP adequado ao ambiente rural.
O cuidado com o ambiente físico da escola também é de suma importância para o desenvolvimento da aprendizagem, pois, como afirmou Portela, (2001. p. 175): Tudo na escola deve ser feito para educar. Tudo. Assim, a sujeira deseduca, o abandono deseduca, a desorganização deseduca. Por outro lado, a limpeza educa, a organização educa, as paredes educam, os quadros educam, as plantas educam. Por isso a estrutura física para mim é importante para a visualização da seriedade do processo e da concepção que se tem da escola. 
No lastro dessa afirmativa as observações refletiram que no que se refere à higiene e organização, a escola mantêm uma boa estruturação em todos os espaços, onde além dos funcionários que trabalham para manter o asseio da Instituição.
4.2 Atividades Desenvolvidas na Escola-Campo
        O estágio foi realizado no município de Querência do Norte/ Paraná na Comunidade Pontal do Tigre, km 18, estradão que liga o município ao porto caiuá, no Colégio Estadual Centrão (Escola Base) e na Casa Familiar Rural com turmas de 5ª a 8ª do fundamental e colaboração de alunos do 3º ano do Ensino médio em administração rural da C.F.R e também  com  metodologia do ¹Programa Saberes da Terra.     
____________________

¹ Saberes da Terra: O ProJovem Campo - Saberes da Terra oferece qualificação profissional e escolarização aos  jovens agricultores familiares de 18 a 29 anos que não concluíram o ensino fundamental. O programa visa ampliar o acesso e a qualidade da educação à essa parcela da população historicamente excluídas do processo educacional, respeitando as características, necessidades e pluralidade de gênero, étnico-racial, cultural, geracional, política, econômica, territorial e produtivas dos povos do campo.
        A coleta de dados foi realizada nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2013. Os dados analisados são de natureza primária, obtidos através de entrevistas diretas e indiretas coletadas através de questionários semi-estruturados aplicados as famílias da comunidade pontal do tigre, no município de Querência do Norte/Pr.

       Nessa dinâmica, a pesquisa fundamentou-se buscando experiências das famílias que vivem no campo considerando que estes estão relacionados ao contexto social priorizando a educação que chega às comunidades; da mesma forma poder compreender as especificidades que existem nas comunidades rurais em seu diverso contexto, social, político, econômico, religioso, cultural, educacional entre outros. E por isso, o trabalho de pesquisa será baseado no paradigma epistemológico dialética por considerar que as ações humanas não têm só um sujeito, mas um grupo prioriza a práxis humana e a ação histórica e social dando sentido a uma finalidade inter-relacionado com a transformação das condições da existência da sociedade humana, Segundo Severino (2007). 

       A construção do trabalho foi direcionada à comunidade visando atingir as pessoas que lá residem e por considerar que estes também são multiplicadores de opiniões, de produção material, de construção coletiva e de saberes tradicionais. Nesse contexto, a pesquisa buscará informações que valorize o meio social do sujeito, e por essa razão se dará de forma qualitativa, uma vez que os trabalhos científicos no campo são fundamentados na epistemologia, pois segundo Minayo (1997) “A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares, se preocupa nas ciências sociais com um nível de realidade que não pode ser quantificada. 

       A pesquisa é intencional com perspectivas de causar efeitos positivos nas  questões sócio-políticas, ambientais e principalmente educacionais por entender que a educação do campo precisa rever alguns conceitos relacionados às especificidades dos sujeitos que vivem diretamente no campo. Segundo Severino (2007) nesta etapa terá a pesquisa-ação, porque além de compreender visa intervir na situação, com vista a modificá-las. O conhecimento visando um aprimoramento das práticas analisadas. Havendo a possibilidade de realizar um diagnóstico e a análise de uma determinada situação.
       Foi realizada nessa pesquisa uma concepção prática, pois a mesma aborda os dados obtidos in lócus com levantamento de questões particulares do campo objetivando proporcionar aos entrevistados melhor e maior condições para responder as questões levantadas. Segundo Severino (2007), “objeto/fonte é abordado em seu meio ambiente próprio. A coleta de dados é feita nas condições naturais em que os fenômenos ocorrem, sendo assim diretamente observados sem intervenção ou manuseio por parte do pesquisador.” 

       Na construção das questões utilizadas na pesquisa foi dada maior ênfase à educação do campo no contexto local, visto que a região é precária nesse sentido. Ainda segundo Severino (2007), “a pesquisa explicativa registra, analisa e busca identificar. Vai além de todos os contextos metodológicos visando métodos experimentais de ações e interpretações no objeto da pesquisa podendo assim ser explorada.”
      Durante a pesquisa e as demais atividades ocorreu o registro também através de fotos, as quais constatam a realidade local; participação da comunidade no planejamento do PPP, Partilha dos saberes, Estrutura da Escola e Dependências Administrativas e Estágio. Para tanto, são subsídios que complementam e valorizam o processo de observação, análise e compreensão da referida pesquisa. 

       Para a construção do PPP, iniciamos com reuniões na residência do educando Andrey Machado, sendo nos dias 15 e 22/10 e 26/11/2011 que contabilizaram 21 horas, 13 horas para o planejamento e 08 horas na ação do planejamento; nessas ações foram contadas com a presença e participação dos alunos da – CASA FAMILIAR RURAL, (Alessandro, Gideone, Alceu, Cristiane, Alexsandro, Jeferson, Alisson), Para discutirmos a mobilização do evento e o planejamento da construção do PPP na Comunidade Pontal do Tigre,  Km 18 norte Querência do Norte/Pr.
       Em outro momento o encontro aconteceu na Comunidade; na oportunidade o encontro foi fundamental para iniciar a primeira discussão do PPP participativo, No entanto, contou-se com a contribuição das famílias que estavam presentes. Foram formados grupos para discutir a proposta do Projeto, que estes foram acompanhados e subsidiados por um aluno da CASA FAMILIAR RURAL; após os questionamentos realizados em grupos, recolhemos o material escrito para posteriormente fazer as análises e o relatório construídos no coletivo.
       No período de quatro a seis e sete de novembro de dois mil e treze foi realizada a regência de classe na qual constam 12 horas de atividades em sala de aula, observação e conversar com pedagogos e professores. As aulas foram desenvolvidas com alunos do 6º e 7º ano do ensino fundamental. A área trabalhada, ou seja, o tema gerador que foi desenvolvido tratou-se do assunto Étnico raciais sendo que dentro desse assunto serão explorados os subtemas, (população, cor da pele, sociedade, exclusão e inclusão). 
      A área de abrangência está contextualizada nas disciplinas de Geografia,  História e ciências, a concepção de ensino partiu do principio da interdisciplinaridade, já que os assuntos discutidos em sala de aula terão as mesmas importâncias e as mesmas coerências. De acordo com os PCNs; 

A interdisciplinaridade é a interação de duas ou mais disciplinas. Essas 

interações podem implicar transferências de leis de uma disciplina a outra, originando, em alguns casos, um novo corpo disciplinar, como por exemplo, a bioquímica ou a psicolingüística. Podemos encontrar essa concepção nas áreas de ciências sociais e experimentais no ensino médio e na área de conhecimento do meio do ensino fundamental. (BRASIL, 1998) 

       Trabalhar duas ou mais disciplinas juntas ainda é um desafio, mas buscar inovações faz parte do processo ensino-aprendizagem, no entanto, é válida essa nova concepção de ensino porque é também uma dinâmica trabalhada na Pós Graduação e Licenciatura em Educação do Campo (PROCAMPO), PEDAGOGIA DA ALTERNANCIA. O objetivo é disseminar a interdisciplinaridade nas escolas do campo, da mesma forma, contemplar as especificidades dos alunos que residem na zona rural. Segue em anexo nesse trabalho o planejamento interdisciplinar das aulas onde consta cronograma, conteúdos, objetivos, metodologia e avaliação. As aulas foram realizadas no Colégio Estadual Centrão, Km 18 Pontal do tigre - Reserva, Querência do Norte/Pr.
       O primeiro momento do estágio de observação iniciou-se com uma reunião de planejamento sobre tema gerador “Relações Etnicorraciais” com professores da Casa Familiar Rural e Colégio Estadual Centrão, Cleocides Aparecida de Souza, Edna Pereira de Souza e Patrícia Francisco da Silva Pereira. O planejamento do estágio com o tema citado acima teve duração de 4 (quatro) horas, onde foram discutidos e apresentados os conteúdos a serem trabalhados nas aulas de História, Geografia e Ciências. Na oportunidade os professores da Casa Familiar Rural, apresentaram a dinâmica de ensino e os demais procedimentos metodológicos como; avaliações, trabalhos individuais e em grupos. Da mesma forma, apresentaram o plano de ensino e plano de ação que utilizam cotidianamente em sala de aula. 
       O planejamento do estágio foi de caráter interdisciplinar envolvendo três áreas do conhecimento (Ciências, História e Geografia), Essa dinâmica interdisciplinar é uma política de ensino de o Programa “SABERES DA TERRA”, que somada com a dinâmica de ensino da CASA FAMILIAR RURAL que se baseia na ³PEDAGOGIA DA ALTERNANCIA, constituiu-se uma grade curricular de conteúdos abordados por temas geradores, ambos contemplados nas áreas do conhecimento apresentadas: o que é história; localização geográfica de comunidades quilombolas; Cor da pele – geneticamente, como tudo começou na história; distribuição populacional de acordo com as raças e origens; a sociedade e o trabalho na história; questões sociais, econômicas, políticas e religiosas; educação, inclusão, exclusão, a definição de raça pela biologia do afro descendente em sala de aula; distribuição da sociedade indígena brasileira; situação indígena atual, cartografia social.
       No dia 13 de Novembro de dois mil e treze a partir das quatorze horas da tarde iniciou-se o planejamento das atividades do estágio, O planejamento do estágio apresenta três disciplinas (História, Geografia e Ciências).
 ________________

³O método de ensino, desenvolvido principalmente nas Casas Familiares Rurais e Casas Familiares do Mar, busca envolver o aluno, a instituição de ensino, a família, a comunidade e a propriedade rural no processo de ensino e aprendizagem.

“Relações Etnicorraciais” com professores da Casa Familiar Rural e Colégio Estadual Centrão, o momento foi também para discutirmos a dinâmica de participação e discussão sobre o tema gerador.Aparecida de Souza, professora de Geografia, Patrícia Francisco da Silva Pereira, professora de Ciências. 
       Nesse trabalho segue fichas de estágio, Plano de Aula, Ficha de Regência, ficha de freqüência, ficha de observação e carta de apresentação.

       No dia vinte e cinco de Novembro de dois mil e treze a partir das quatorze horas reuniram-se os alunos da Casa Familiar Rural (Alex, Jeferson, Andrey, Emerson, Cristiane, Tayna, Gideone, Alceu e Alisson). Esse momento foi para traçar a meta da realização dos trabalhos. A Partilha do Saberes foi planejada para ser realizada no dia três de dezembro de dois mil e Treze a partir das nove horas da manhã no Colégio Estadual Centrão (Escola Base) e Casa Familiar Rural da comunidade Portal do Tigre, no estradão que liga Querência do Norte ao porto Caiuá, município de Querência do Norte/Pr. 

      A Proposta do grupo para a dinâmica de apresentação na Comunidade será de seguinte forma: Exposição dialogada, exposição dos portfólios, apresentação de slides, coletivo de discussão, exposição de vídeo sobre relações Étnicas Raciais e registro escrito e fotográfico e ainda apresentação do Projeto de vida dos alunos citados à comunidade. A previsão de duração do seminário será de oito horas tendo início pela manhã, e ao termino das atividades será servido um lanche para os participantes onde todos os alunos contribuirão com recursos financeiros para a compra do mesmo.
4.3 Resultado e Discussão
4.3.1 Ações de construção do PPP 
       No dia quatro de dezembro de dois mil e treze a partir das nove horas da manhã teve início um seminário no Colégio Estadual Centrão (Escola Base) e Casa Familiar Rural da Comunidade Pontal do Tigre no qual tratamos do desenvolvimento de algumas atividades com a Comunidade, tais como: apresentação da dinâmica do Curso Técnico em Administração Rural, partilha de saberes, apresentação da proposta do PPP participativo, exposição dos Portfólios já produzidos e do Programa PRONACAMPO, PEDAGOGIA DA ALTERNANCIA e do Programa Saberes da Terra.
       Um dos objetivos de se reunir a comunidade escolar foi o discurso sobre criação de um Projeto Político Pedagógico (PPP) próprio para a escola partindo do fato de que a mesma não dispõe de nenhum no momento e funciona como anexo de outra escola, ou seja, de uma realidade totalmente diferente da vivida pela comunidade; houve uma apresentação através de slides dos passos fundamentais para a construção de um PPP levando em consideração a participação da comunidade nessa construção. A proposta apresentada, da construção do Projeto participativo provocou “burburinho” nos participantes, devido à comunidade saber até então que este documento é construído por uma equipe de dentro da escola juntamente com a
Secretaria de Educação e não com a participação direta da comunidade, que segundo Veiga e Resende (1998);

Delineariam as escolhas dos que compõem o coletivo da escola que se quer construir e do cidadão que se deseja formar e representariam uma mudança significativa na forma de planejar o cotidiano da escola. (VEIGA, I.P.; RESEND. L.M. G 1998, p 586).
       Neste sentido, é preciso haver um planejamento em que se busque conhecer a realidade da escola através do diálogo com quem vivencia a mesma. Segundo Gandin (1999) o conceito de participação varia de acordo com a organização. Nas instituições sociais, onde estão inseridas as escolas, a participação é fator fundamental para a elaboração do PP e deve constituir direito de todos os componentes envolvidos na escola, principalmente o professor. Gandin (1999, p.47) mostra sua preocupação afirmando que:
A participação não é simplesmente aquela presença, aquele compromisso de fazer alguma coisa, aquela colaboração, aquele vestir a camisa da empresa nem mesmo a decisão em alguns pontos esparsos e de menor importância; participação é aquela possibilidade de todos usufruírem dos bens, os naturais e os produzidos pela ação humana. (GANDIM, 1999, p 47).
       O debate continuou com uma discussão na qual se tratou da importância de um planejamento que contemple à realidade da sociedade do campo, tratando das especificidades das famílias efetivadas no campo. 

       Para que a comunidade tomasse conhecimento do que seria um Projeto Político Pedagógico Participativo, foram apresentados os passos da construção do mesmo, nos quais Vasconcelos define de forma clara e seqüenciada o que é necessário para a elaboração de um instrumento que venha a colaborar com a edificação educacional em determinada realidade. Dessa forma, a primeira e imprescindível parte de um documento como este é o referencial, que de acordo com Vasconcelos (1995):
Projeto Pedagógico [...] é um instrumento teórico-metodológico que visa ajudar a enfrentar os desafios do cotidiano da escola, só que de uma forma refletida, consciente, sistematizada, orgânica e, o que é essencial, participativa. É uma metodologia de trabalho que possibilita re-significar a ação de todos os agentes da instituição (VASCONCELLOS, p.143).
       O planejamento utilizado em sala de aula Colégio Estadual Centrão Km 20 do Estradão trecho que liga Querência do Norte ao porto caiuá, Querência do Norte, Paraná são mecanismos usados ainda na forma tradicional. Os professores têm falado muito sobre interdisciplinaridade nas reuniões, em planejamentos e seminários; mas na verdade a pratica ainda não aconteceu que não é diferente das demais escolas que se encontram no município.    
       Diante dos procedimentos que o autor coloca, foi iniciado na comunidade Pontal do Tigre um momento para levantar as questões/problemáticas no que se refere à prática pedagógica da escola e suas funcionalidades atuais. Após levantar os dados com a participação da comunidade, está sendo realizada uma análise no sentido de refletir sobre as práticas até então trabalhadas.
      Durante três dias trabalhando o Colégio Estadual Centrão, as aulas foram  planejadas usando o contexto da interdisciplinaridade, onde os conteúdos de Historia, geografia e ciências estavam dentro de uma mesma linha de pensamento, de reflexão e construção de saberes.
       O planejamento interdisciplinar foi algo novo para os alunos, às vezes  perguntavam se estavam estudando historia, ciências ou geografia; os alunos de 6º e 7º ano fazem muitas intervenções nas aulas, isso nos permite melhorar tanto as aulas quanto o planejamento. Pena que foram apenas três dias de aulas; em Fevereiro estarei retornando com as atividades em sala de aula e pretendo continuar trabalhando com projetos e planos de aulas interdisciplinares.
       Um dos objetivos de se reunir a comunidade escolar foi o discurso sobre criação de um Projeto Político Pedagógico (PPP) próprio para a escola partindo do fato de que a mesma não dispõe de nenhum no momento e está como anexo de outra escola, ou seja, de uma realidade totalmente diferente da realidade da comunidade; houve uma apresentação através de slides dos passos fundamentais para a construção de um PPP levando em consideração a participação da comunidade nessa construção.      
  Observações e aplicação de questionários e entrevistas de acordo com a ¹LDB, Art. 32º:
_______________

¹(LDB) 9394/96, especificaente ao artigo 32º, incisos I e III, os quais se referem à ... questionário com perguntas abertas.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
       Pesquisar sobre Práticas da sociedade, Educação do Campo e Conteúdos nas Comunidades do Campo foi poder confirmar posições, teorias, e muitos discursos que faz relacionada à sociedade que vive diretamente no meio rural. Por tratar com desigualdade e com minoria a vida no campo. A sociedade camponesa fica sobre as margens de vários problemas como: Falta de assistência a saúde, educação, transportes, recursos financeiros entre outros. 

       É nessa compreensão que direciona este trabalho, em se tratar de currículo voltado para a realidade do campo nota-se uma grande falha no sistema educacional; as escolas ainda continuam reproduzindo os conceitos trabalhados na zona urbana, pois as mesmas têm ao longo dos anos seguidos como anexos as escolas da cidade significam desvincular valores que estão e são especificamente do campo. 

       O trabalho fundamentou-se através de estágios de observação e regência; O tema do assunto trabalhado foi “Etnicorraciais”, a partir desse princípio desenvolveram-se temas geradores fazendo então uma relação com as práticas usadas no cotidiano. Pesquisar praticando é muito importante, pois a coleta de dados é adquirida no local de trabalho, em circunstâncias primárias. No entanto, o complemento deste trabalho deu-se através dos estágios. 

       A pesquisa na comunidade Pontal do Tigre tenta buscar respostas para os problemas apontados na mesma. Percebeu-se através dessa pesquisa professores com pouca formação, que não buscam inovações para o ensino. Nota-se que nenhum profissional que atua no campo tem desenvolvido uma concepção dentro do contexto da interdisciplinaridade, das especificidades do campo. Por isso, tentou-se buscar depoimentos de pais e alunos para contribuir na pesquisa.
       Por esses e outros motivos citado acima é que nesse trabalho de pesquisa mostra a realidade da sociedade do campo, fazendo um breve estudo buscando teorias de autores na qual tratam-se dessa problemática. Da mesma forma, foi realizada uma pesquisa de campo envolvendo as famílias que fazem parte da comunidade; que até então esse levantamento aponta inúmeras situações que tem causado preocupações no que tange as questões políticas, sociais, econômicas e principalmente a educação. 

       Sendo assim, esta sendo construído na comunidade escolar um PPP (Projeto Político Pedagógico) próprio; onde este pretende-se tratar das especificidades que são encontradas no campo. Essa construção é denominada de PPP participativo; estão envolvidos nessa construção Gestores da Educação, Coordenadores Pedagógicos, Diretores, Professores, Pais e Alunos. Dessa forma, almeja quebrar alguns paradigmas que estão na educação do campo. 

A realização desse trabalho foi de grande importância já que o pesquisador fez a coleta de dados in lócus; houve realização de reuniões, seminários, estágios, e pesquisas de campo. A pesquisa de caráter acadêmico pode contribuir no processo de ensino-aprendizagem, na construção da cidadania, nos valores sociais das pessoas que vivem dentro do contexto rural.
6 REFERÊNCIAS
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 

BOSSA, N. A. A Psicopedagogia no Brasil, Contribuições a Partir da Prática. 3 ed. Porto Alegre. Artned. 2007. 

BRASIL / MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais. Secretaria da Educação Fundamental. 3. ed. Brasília: MEC / SEF, 1998. 

____________. Constituição Federal, 1988. Rio de janeiro: Fundação de Assistência ao Estudante. Rio de Janeiro: Gráfico Bloch S/A, 1989. 

____________. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB. Belém: Graplitte Gráfica e Editora, 2000. 

GANDIM, D. e GANDIM, L. A. Temas para um projeto político- pedagógico. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999. 

GIROUX, Henry. Escola crítica e política cultural. São Paulo: Cortez, 1987 
LIBANEO, José Carlos. Ainda as perguntas: o que é pedagogia, quem é o pedagogo, o que deve ser o curso de Pedagogia. In PIMENTA, Selma Garrido (org.). Pedagogia e pedagogos: caminhos e perspectivas. São Paulo: Cortez, 2002. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.) pesquisa Social: teoria, método e criatividade. 9 ed. Petrópolis: vozes, 2002. 

PERRENOUD, Philippe. Construir competências desde a escola. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

SAVIANI, Demerval, Escola e Democracia: Polêmicas do Nosso Tempo. Campinas, Autores associados, 1994 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho cientifica. São Paulo Cortez, 2007 

SOUZA, Maria Antônia de; CAPOBIANCO, Melody Rotta. Movimentos
VASCONCELLOS, Planejamento: plano de ensino-aprendizagem e Projeto 
  Educativo. São Paulo, Libertad, 1995.
VEIGA, I.P.; RESENDE, L.M.G. (Org.). Escola: espaço do projeto político-pedagógico. Campinas: Papirus, 1998.

Disponível em:http://www.feevale.br/site/files/documentos/pdf/60505.pdf Acesso em;01/11/2013
